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Os açúcares (sacarose, glico­
se e frutose), sais orgânicos e sais 
inorgânicos são os componentes 
sólidos solúveis do caldo de cana. 
A sacarose, representando 187« 
do caldo (3), é o principal compo­
nente do ponto de vista industrial, 
e sua concentração é normal­
mente avaliada em graus Brix. 

A finalidade deste estudo foi 
verificar a correlação entre o teor 
de sólidos solúveis do caldo e a 
densidade básica do colmo de ca­
na-de-açúcar. 

Material e métodos: Foram 
empregados cinco colmos de cana-
-de-açúcar da variedade NA 
56-79, com nove meses de idade, 
provenientes da Estação Experi­
mental de Piracicaba (SP), do 
Instituto Agronômico. Conside­

rando a região mediana dos inter-
nódios da base, do meio e do ápice 
das canas, foram retiradas duas 
amostras com aproximadamente 
3cm de comprimento e divididas 
longitudinalmente ao meio. 

O Brix, determinado em re-
fratômetro Abbe, diretamente no 
caldo obtido pela compressão ma­
nual das amostras, representa a 
porcentagem de sólidos solúveis 
do caldo. A densidade básica, de­
finida como a relação entre o 
peso, em gramas, da amostra seca 
em estufa a 105 ± 3°C e seu 
volume saturado em água, em 
centímetros cúbicos, foi determi­
nada pelo método do deslocamen­
to da água ("). 

Resultados e discussão: Os 
valores do Brix do caldo e da 



densidade básica do colmo (qua­
dro 1) cresceram do ápice para a 
base do colmo, evidenciando o 
maior acúmulo de açúcares nessa 
última região. A correlação entre 
essas duas características pode 
ser mais bem visualizada pela re­
presentação gráfica da curva de 
regressão (figura 1), estabeleci­
da com base nos trinta pares de 
dados. 

Do ponto de vista anatômico. 
o colmo de cana tem constituição 
uniforme, crescendo apenas no 

comprimento, pois não existem 
elementos no sentido radial e tan-
gencial. Portanto, a correlação 
existente entre a porcentagem de 
sólidos solúveis do caldo (Brix) 
e a densidade básica do colmo 
deve ser atribuída à presença da 
sacarose. Esta representa, no 
caldo da cana madura, cerca de 
87% dos sólidos solúveis, e sua 
densidade é aproximadamente 
50% maior que a dos principais 
componentes do caldo (água, gli­
cose e frutose) (3). 



Conclusões: a) Para a varie­
dade NA 56-79, a concentração de 
açúcares pode ser avaliada pela 
determinação da densidade bási­
ca do colmo; b) A determinação 
da densidade básica do colmo 
pode ser utilizada na obtenção da 
curva e maturação e estabeleci­
mento do P.U.I. (período útil de 
industrialização) para a varieda­
de em estudo. É um método de 
fácil execução e não necessita de 
aparelhos sofisticados e operado­
res especializados. 

CORRELATION BETWEEN THE SOLUBLE SOLID CONTENTS OF THE CANE 
JUICE AND THE CULM BASIC DENSITY 

SUMMARY 

The objective of this paper was to establish the correlation between the soluble 
solid contents of the cane juice (Brix) and the culm basic density of the NA 56-79 
variety. 

The equation relating both characteristics (figure 1) was obtained: 

y = 2.179 + 72.026X, where 

y = percentage of soluble solid of the cane juice 

x — basic density of the cane culm. 

The results showed that it's possible to evaluate the sugar contents (soluble 
solid matter) of the cane juice by the basic density of the cane culm. 




